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Visando a redução de fósforo e biomassa algal através de floculação e sedimentação na 

coluna d’água, a técnica Floc and Sink associa a aplicação de coagulantes e adsorventes de 

fósforo (P) em águas eutrofizadas. Porém, algumas espécies fitoplanctônicas possuem 

adaptações morfológicas que conferem resistência à sedimentação, como estrutura 

filamentosa, presença de aerótopos ou bainha mucilaginosa, que podem inviabilizar o uso 

da técnica. Diante disso, o objetivo do estudo foi avaliar como a morfologia das 

cianobactérias dominantes nos reservatórios interfere na eficiência da técnica Floc and 

Sink. Para isso, foram coletadas amostras em quatro reservatórios de abastecimento da 

Paraíba: Poções, Sindô Ribeiro, Cordeiro e Massaranduba. A caracterização da 

comunidade fitoplanctônica foi realizada em microscópio invertido, utilizando câmara de 

sedimentação de Uthermöhl. Também foram conduzidos ensaios de floculação-

sedimentação, em triplicata, testando os tratamentos: policloreto de alumínio (PAC): 

dosagens de 4, 8 e 16 mg Al L⁻¹; bentonita modificada com lantânio (BML): dosagens de 

25, 50 e 100 mg L⁻¹; e a combinação PAC+BML. Após duas horas foram avaliadas as 

remoções das formas de fósforo (PT e PSR) e clorofila-a via Phyto-PAM. Para testar as 

diferenças entre as eficiências de remoção de PT, PSR e clorofila-a foi realizada através de 

PERMANOVA two-way, seguido do teste post hoc de Tukey. Nossos resultados 

evidenciaram que cianobactérias foram significativamente mais removidas no cenário de 



 

dominância colonial (remoções de 54,59±14,98% com PAC 8 mg L⁻¹ + BML 100 mg L⁻¹), 

enquanto com dominância de filamentosas, a remoção de cianobactérias alcançou à média 

máxima de 35,62±25,04% para o tratamento PAC 8 mg L⁻¹ + BML 50 mg L⁻¹. Conclui-se 

que, embora as características morfológicas imponham diferentes níveis de resistência à 

sedimentação (R² = 5,8%; p = 0,001), a eficiência da técnica depende principalmente da 

dosagem e da combinação entre os materiais utilizados (R² = 33,7%; p = 0,001). 
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